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Ana Magalhães

Fritz Winter passou a se dedicar à pintura em 1924, e, de 1927 
a 1930, frequentou a Bauhaus, onde as experiências de Kandinsky 
e Klee tiveram forte impacto na sua produção. Também se fala da 
grande apreciação que Winter tinha pela obra de Van Gogh, o que fazia 
do jovem alemão um artista “da cor”. Sua carreira seria interrompida 
pelos anos da II Guerra Mundial, em que serviu ao exército de seu país, 
sendo feito prisioneiro de guerra pelos russos em 1945. Ao retornar 
à Alemanha, em 1949, Winter funda o chamado Grupo Zen (original-
mente conhecido como Gruppe der Ungegenständlichen – ou o Grupo 
dos Não-objetuais), ao lado de outros seis artistas – dentre eles, Willi 
Baumeister, também presente no acervo do MAC USP. Ele tinha por 
objetivo retomar as práticas e o ambiente d’O Cavaleiro Azul (grupo de 
expressionistas em torno de Kandinsky, da primeira década do século), 
ao mesmo tempo associando a cor à losoa zen budista, dando origem 
a uma vertente de abstração não-geométrica. 

Na retomada de sua carreira como artista, Winter é rapidamente 
projetado no ambiente internacional, participando da Bienal de Veneza 
em 1950 e da 1a Bienal de São Paulo em 19511 e realizando expo-
sições individuais em várias cidades alemãs, em Paris e em Nova 
York ao longo da década. Preto Independente no Espaço foi uma 
das dez pinturas que Winter apresentou na 3a Bienal de São Paulo, 
ao lado de outros artistas e da sala especial dedicada à obra de Max 
Beckmann. A Alemanha marcava sua presença, portanto, resgatando 

1 Fritz Winter participou, enm, de três edições da Bienal de São Paulo, todas na década de 1950: 1951, 1955 e 1957, 
quando veio como um dos artistas da sala especial sobre a Bauhaus, organizada pela Representação Nacional alemã, a pedido 
da direção artística de São Paulo. 

Fritz WINTER
Altenbogge, 1905 - Herrsching Am Ammersee, 1976

 

suas raízes expressionistas. Winter era apresentado pelo comissário 
da Representação Nacional alemã como aluno de Kandinsky e Klee 
na Bauhaus de Dessau, bem como era acentuada sua origem prole-
tária. As “formas mais severas e cores mais sombrias”, segundo Walter 
Passarge, derivavam de sua condição social. 

A obra que temos aqui passou ao acervo do antigo Museu de Arte 
Moderna de São Paulo (MAM SP) como prêmio-aquisição da Bienal 
de 1955, com patrocínio do Jockey Club de São Paulo. Embora sejam 
evidentes suas referências às experiências abstratas da Bauhaus, Preto 
Independente no Espaço trabalha com aspectos materiais também 
importantes, tais como as manchas pretas que parecem saltar para fora 
da tela e se contrapõem a uma superfície composta de zonas coloridas, 
marcadas pela gestualidade do artista. Há certa intensidade subjetiva, 
menos vista nas tendências concretistas daquele momento, mas que 
resgatam as experiências de seus mestres bauhausianos com a cor. 
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